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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSIRUÇÀO DE PRAçALOCAL A

.ONSTRUÇÀO DE PRÀÇÀLOCÀL Z^

. sERVtÇOS PRELIMTNARES liqt z

1.í. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

A placa de identificação dâ obra lem poÍ oblet vo informêr à população e aos usLiários da rua os dados da obÍ4. As
placas devêrão sêr colocadas e mantidas durante a execução dâ obra em local v sível, prelerenciâlmente no acêsso
pr ncipal do êmpreendimento, slras medidas lerãô quê sêr guais ou supeflorês a ma or placa ex stente na obra,
respeitadas as seguinles mêd das: 3,00m x 4,00Ín coníorme especiÍicado no orçamento.
A placa deverá ser confeccionada em chapas de âço laminado a íÍio, galvanlzado, com espessura de 0,3mm para
placas laterais à rua. Têrá dois suportês ê serão de made ra de lei benêfciada. Concluída a obra, a fscalização
deverá dec dir o dest no da placa, podendo ex gir a permanênciâ ou a sua retirada.

't.2. c0369 - BARRACÃO ABERTO (l\42)

O barracão gerâlmente é construído em mâdeira de obra (nradeirile) lendo corno supo.tes pilareles vertica s,

telhado em flbrocimenlo, e p so sobre c mentado rústico. O pe direito ou allLrrâ de piso à teto pode ser de 2,5
- metros.

1.3. C1630 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUçÃO DE GABARITO (M2)

Este método se executa cravando-se no solo cerca de 50cm, pontaletes de pinho de (3" x 3" ou 3' x 4") ou
varâs de eucalipto a uma dstânca entre s de 1,50m ê a 1,20m dâs parêdes da futura construção, que
posteriormente poderão ser ul lzadas pâTa andâ mes. Nos ponlaletes serão pregadas tábuas na volta toda da
construÇão (gêÍalmente de 15 ou 20 cÍn), em nível e aproximadâmente 1,00m do piso. Pregos
íncados nas tábuas com d stâncias enire s iguais às nterd stâncias entÍe os êixos da construção, todos
identiÍcados com letras e algarsmos respeciivos pintados na face vertical intêrna das tábuas,
determinam os alinhâmêntos. Nos pregos sáo amarrados e esticados llnhas ou arames, cada qualde um
nome interligado âo de mesÍno nome da tábua opostâ. Em cada linha ou arame está mâterializado umeixoda
constÍução. Este processo é o deal,

1.4. C1622 - L|GAçÂO PROVTSÓR|A DE ÁGUA E SANrTÁRlO (UN)

As nstalaçõês provisórias de água e sân táriâs deverão estar dispostas no cantêiro ântes dâ libeÍêçáo das frentes
de serv Ço garant ndo estrulura aos trabalhos a sêrem executados

1.s. c2850 - TNSTALAÇÕES pROVTSÓR|AS DE LUZ , FORçA,TELEFONE E LÓGICA (UN)

lnstalaÇões de Força e Luz

São muitos os equ paÍrentos necessários para o inÍclo e o desenvolviÍrento das atividades de obra como, por
exemplo, betoneiras, entre outros. Durantê â implantação do cante ro, cuidado especiâl deve ser dado à montagem
do quâdro provisório de distribu ção de energia, pois uma instalaçãô mâl reâlizada podê ser fonte de muitos r scos
aos operários.

2. IIIOVIIlIENTO DE TERRA

2.1. C0328 - ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNtCA E CONTROLE, irAT. DE AQUTSTçÃO (M3)

MUL DA CO§TA

A compactaÇão dos solos é um processo de densifcação do solo através da expulsão de ar dos vazios do solo, pela
âÇão de equipamentos mecán cos. Este processo geralmente é empregado na constÍuçào de aterÍos. nas camadal
dos pâvimentos, nas barragens de terra, denlre muitas oulras obras de êngenhaÍiê. \j
A compâctâção tem como objelivo melhorar a resistência do solo atÍâvés da redução do indice de vaz os, \
âumentando o contalo enÍe os grãos e com isso, â densidâde seca, o que gera um aumenlo dâ resrsiéna â do solo, 1

íazendo umâ trans ção do solo em eslado fofo parâ um estado compacto.
No processo de compactaÇão dos solos, o solo deve se encontTar na umidade ótirna de cornpâctâÇáo, parâ que as
bolhâs de ar foÍmem canalículos nlercomun cados, que facilitam a expulsão do ar dos vaz os do solo,

2.2. C2864 - LASTRO DE pó DE PEDRA (M3) -o "/
I\4aierial proveniente da britagern de rocha, que passa na peneira de rnalha 6,3 mm. É usado na conskução c vil erni
obras de terraplenagem como mater al para sub-base e estâbillzâdor de base, pav mentação, usinas de asfalto,
produçáo de argarnassa para assentarnenlo e emboÇ0, enlre outros. O lastÍo de pó_de pedra de e = 10 crn neste

imênto UlbínÕ
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projelo, serve para uniformizar a pavimentação e para mêlhor assentamento dos paralelepípedos.

3. CONTENÇÃO E DRENAGEM 
I
I

3.í. C0366 " BANQUETÁJ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS ('1,00x0,35x0,'l5m) (M)

Os me os-lios e peças especiais de concreto pré-moldados deveráo atender, quanto aos materia s e métodos
executivos empÍegados, as dispos ções da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.
DeveÍão atender, ainda, as segurnles condições:
Consumo minimo de cimento: 300 Kg/m3.
Resislência à coÍnpressão simples (25 NrPa).
Textura: as faces aparenles deverão apresentar urna textura lsa e homogênea resultante do contalo direto com
Íormâs metálicas. Não serão âceilâs peças com defe tos construiivos, lâscâdâs retocâdas ou âcâbadâs com
lrinchas e desempenadeiras.
Seráo escavadas valas para Íixaçáo das banquetas, após a execução da escavação os Íneios-Íios serão

- posicionados de íorma nivelada e alnhada. As guias serão escoradas no alerro das calçadas lalera s. O
rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e are a, traço 1:4-

3.2. C3449 - MEtO FtO PRÉ tutOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (t!t)

Os meios-fios a seÍem íornecidos devern ser de PÍé moldado.v brado e abaloado nas faces com as segLr ntes
dirnensões minimas 0,07 x 0,30 x 1,00 cm serão assentados diretamente sobre a base acabada. O espelho deverá
seÍ de no minimo 15 00cm. Para isso a base deverá ser executada com uma sobrelargura suÍrcrente para permit Í o
pleno apolo do meio flo. O projeio definirá em cadâ caso, âs laÍguÍâs necessárias.
Para aceiro dâs alturas dos Íne ôs-fos o enchimento entre esses e a base deverá ser feito com rnaterial
incompÍeensÍvel, tais como pó de pedra, aÍera ou argamassa de cimento e areia, Sempre que houver poss bilidade
de caíegamento de algum desses mater a s, deverá ser adicionado c mento na proporçáo de 1:10.
A medida que as pêçâs foTeÍn sendo assentadas e alnhadas, após o rejuntamento, deverá seÍ colocado o rnaterial
do encosto. Esse raâteriâ1, ndicâdo ou âprovado pela fiscalização ,deverá ser colocado em camadas dê 1ocm. E
cuidadosaÍitente apiloâdo com soquetes manuais, de modo a não desallnhaÍ as peças.
Quando pêlo excesso de altura, os meio fios ou rebaixados, forern nseridos na base, a reconslrução área
escavada deverá ser Íeila corn o mesmo mater al devidarnente compactado.

4. PTSOS

4, ,4916 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (2OX1OX6)CM 35MPA, COLORIDO - COIlIPACTAÇAO
t EcaNtzaDA (M2)

Os mâteria s ênpÍegados nâ exeauçáo desse rêvestimento deverão atender às especifrcações da NBR-9780 e
NBR-978'l- Os blocos dô tipo pavistein deverão ter 8cm de espessura, serem constituídos de ciÍnento Poítlând,
agregados e água. O cimento deverá obedecer às NBR-5732, NBR-5733, NBR-5735 e NBR-5736. Os agregados
dúvem ser naturais ou artiÍiciais obedecendo a NBR-7211. A água ulilizada na Íabr caÇão dêverá ser iseniir de
fatores nocivos de sais, ácidos, álcalis ou materia s orgânicos. A resistência caractêristica estinrâda à cornpressão,
calculada dê acordo com o item 6.5 da NBR-g781, deve ser maior ou igual a 35 Mpa. Os blocos
deveráo apresentar textura homogênea e I sa, sêm f ssuras, trincês, ou quaisquer oulras íalhas que possam
prejudicar o seu assentamento ou comproÍneter a sua durabilidade or.r desempenho não tendo nenhum retoque ou\ \
acabamento poster oÍ ao processo de fabricação. §
A Íace superior do bloco não poderá ultrapassar a área de 35ocm2. As arestas dâ Íâce supenor deverão seÍ I
bisotadas com um raio de 3mm. O corte das peÇâs deverá ser exêcutado com serra crrculaT, munrda de d sco r

abÍasivo. As jL-tês deve.ào ser L1Ío"nec. " I
Os blocos deverão ser assenlados sob uma carnada de areia média, esparramada e sarraÍeâda sem ser
cornpactada, com espessura un forme de 5cÍÍr. O âssentamento deverá ser feito do centro para os bordos. Após o
assenlamento, proceder a compactação n c al com vibÍocornpactâdor de plâca, pelo menos 2 vezes e em direÇóes
opostâs, com sobreposição de percursos. A seguir será íêito o rêjuntamento de loda a área com pó de brita,
espalhada sobre os blocos em uma cânrâdâ Íina, Lrtilizando uma vassoura alé preencher completamente as luntâs.
Após realizar novamente a compactação, com pelo menos 4 passadas em diverq\direções. A fiscalização
apreciará de forna v suâl âs ôâracteristicas de
acabamento das peças,

cn.E trE i5õãõã7 i ;;;;:
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4.2. c48t9 - ptso TNTERTRAVADo Tlpo IJoLtNHo (20x10x6)ct!t 35Mpa, coR ctNza - coNtpacrAÇÀo .
irEcaNtzaDA vt2)(rvr2)

Os mateÍials empregados na execuÇão desse revestirnento deverão atender às especiÍ caÇóês dâ NBR-9780 e
NBR-9781. Os blocos do t po pav stein deverão ler 8cm de espessura, serem constiluídos de cimênto Podlând
agÍegâdos e ágLra. O c mento deverá obedecer às NBR-5732, NBR-5733, NBR-5735 e NBR-5736. Os agregados
devem ser naturâ s ou adif c a s obedecendo a NBR-721'1. A água utilizada na íabr cação deverá sêr isenta de
íatores nocivos de sais ác dos, álcalis ou materia s oÍgân cos. A res stênc a caracterÍstica est mada à compressáo,
celculâda de âcordo com o iiêm 6.5 dâ NBR-9781 dêvê sêr mâ or ôu iguâl â 35 N4pa. Os blocos
deverâo apresentar lextuÍa homogêneâ e lisa, sem fissuras, tr ncas, ou quâisquer ollras íalhas que possârn
prêjudicar o seu assentamenlo ou compromeler a sua durab lidade ou desempenho, não tendo nenhum retoque ou
acabarnento poster or ao processo de labricação.
A íace superior do bloco não podêrá ullrapassar a áÍea de 350cm2. As arestas da face super or deverão ser
bisotadas com um raio de 3mm. O corte das peças deverá ser executado com serra circular munldâ de disco
abrasivo. As iuntas deverão ser un formes,
Ôs blocos deverão ser âsseniâdos soll umâ ôâmadâ de âreiâ médiâ, espâTTaraâdá e sárrafeada, sem ser
compactada, com espessura uniforme de scm, O assentamento deverá ser Íeito do centro para os bordos. Após o

- assentamento proceder a compactação nic al com v brocompaclador de placa, pelo menos 2 vezes e em d reÇões-
oposlas, com sobreposiÇão de percursos. A seguir será feito o rejunlamento de todâ â áreâ com pó de brilâ
espalhada sobrê os blocos ern !ma camada Íina, utilizando Lrma vâssourâ até preencher completâmente âs juntas,
Após realizar novamente a compactação com pelo menos 4 passadas em d versas diÍeçôes, A íiscâlizaçáo
aprec ará de forma visual as câracteristicas de
acabamento das peÇas.

4.3. Cí611 - LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM (M2)

Após vigorosa compactação do solo, devê ser lançado o concrêlo ÍnagÍo no íundo das valas com altura de 5 cm. O
serviço inclui o lançamento do concrêto e o acabamento do serv ço com o pedreiro de obras. O preparo do concrelo
Ínagro deverá ser com a utiiizâÇáo de betoneira.
O lançamento do concreto, bem como o preparo deste, deverá segu r os crltérios normativos e técnicos para sua
perfe ta func onalidade.
O traço do concreto com os mater ais da empresa a ser utilizado deverá ser encam nhado à F scalrzação.

4.4. c4624 - ptso poDorÁTtL ExrERNo EM pMc Esp. 3crlr, ASSENTADo cor\4 aRGAMASSA (FoRNEcTMENTo E
ASSENTAMENTO) (M2)

O p so tátil deverá ser nslalado de acordo corn o posicionamento deíinldo no projeto de acessib lidade.
Esles elementos deverão ser coníecc onados com as d mensões especiíicadas na norma NBR 9050/2004, e
poderão ser de qualquer material desde quê tenha a resistêncla necessária para esie uso.
Deverá ser assentado de forma a estar nivelâdo com o p so âdjacente, deixândo apenas âs sal ênci

RAUL SI COSIA
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acima deste nível.

5. URBANISMO ^0rdcna§ecretâr
Deseí

5.í. COMP-547115641 - BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAMENÍO DE rúADE|RA COM ENCOSTO (UN)

Neste proleto o banco de concreto se configura como um elernento pâ sagÍstico que contribu com a estética do
projêlo ê com ô conforto pârâ os usuários. Sua execuçáo deve seguir as dimensões especiÍlcadas em projeto.
Deverão seÍ Íe ios blocos para sustentação e, no topo da sua eslrulura, devem ser apl cadas as réguas de madeiÍa.

5.2. COMP-26059074 - BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAMENÍO DE I\4AOEIRA S/ ENCOSTO . I\4ODELO SEM
JARDINEIRA (UN)

Nesle proleto, o banco de concreto se conígura como um elemento paisagísilco que contribuicom a estéticâ do
proieto e com o conforio pârâ os usuários. Sua exêcuçáo deve seguiÍ as drmensões especificadas em proleto.
DeveÍâo ser Íeilos blocos pârâ sustentaÇão e, no topo dê sua estrutura devem ser âplcadas as réguas de made ra.

5.3. coMp-66449333 - LtxEtRA Etr ANEL pRÉ-[4oLDADo DE coNcRETo, coM BASE, D=0,80m, H=0,50m -
FoRNEcIMENTo E INSTALAçÃo (UN)

O cesto de lixo é utilizado para a coleta de lixo

s.4. cí430 - GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2)

vytffiw \
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Item rêferente à forrâçáo em gramas para árêâs externas êm praças. com espessura de 6 cm, conÍorrne 1d

dimensionamenio e especifâçâo em pÍoleto ârquitetôn co.
As placas e rolos devem estar al nhados para a inrplantação e esta deve ser feita com o auxílio de I nhas, sem
deixâr espâços vazos entre elas. Após o p anlio, deve ser Íeila a pulverzaqão e a aplicação de materalgranular do
próprio solo parâ preênch mento dos vazios e acabamento.

5.5. C0229 - ÀRVORES ORNAT\4ENTA|S EtV GERAL. C/ ALTURA tVIEDtA DE 2.50M.EXCETO PALMÁCEAS (UN)

Para o correto planUo de árvores, deverá ser consullado o Plano de ObTas e Posturas do I\lun cÍpro de Aracat, com
a orientaÇão da Fiscalização e do lQuAN,4A.

6- HIDRÁULICÂ

6.Í. COtltp-33790049 - CA|XA ENTERRADA D|STRtBUtDORA DE VAZÀO (SUMTDOUROS rúÚLTIPLOS),
RETANGULAR, EIú ALVENARIA COI\4 BLOCOS DE CONCRETO, DIIlIENSÓES INTERNAS: O,60 X O,60 X H=0,50 M
(UN)

Caixas de alvenaria em blocos de concreto para distÍibuição de vazão de água de irrigação, conÍorme proieto.

6.2. c2625 -TUBo PvC SOLD. MARROM INCL-CONEXÔES D= 25mm(3/4) (M)

lmplantâção do sislema de distribuição de água para a irrgação em tubos e conexõês hidráulicas de DN 25 mm,
conforme proieto.

6.3. COM-264í4269 - MANGUEIRA POROSA PARA IRRIGAçÃO POR GOTEJAMENTO, D=25 MM (M)

IVangueira porosa em PVC a ser instalada na grama dos jardlns para irrigação, conforme projelo.

7. ELÉTRICA

7.1. COMP-79241787 . POSTE DE EUCALIPTO CIRCULAR H = 8 m, ALTURA LIVRE 6,50 m, - FORNECIMENTO E
INSTALAçÃO (UN)

Poste de eucalipto H = I m, altura livre de 6,50 m, com diâmetro de 25 cm - FORNECIN/ENTO E INSÍALAÇÃO

7.2. OOOí05íO . CRUZETA DE MADEIRA TRATADA, -90 X ,I,I5 X 24OO- MM, EM EUCALIPTO OU EOUIVALENTE DA
REGIAO (UN)

^ Cruzeta de maderra tÍatada eucalipto 90x115x2400 mÍn, cortar ao me o para daíf car com as dimensões 90x115x
- 1200 mm tota|zanoo as 30 cr-zêràs.

7.3. COM.,1760í316 - POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTÊNCN NOMINAL 150 DAN, H= 8,OOM, TIPO D (UN)

O perferto íuncionamento das instalaÇões, bem como o seu boÍr aspecto estét co, serão cond ções irnprescindíveis
pa d a ace laçáo deÍln"'vâ dos (e'v !os.
Poste de con.retô Duplo T, alturâ livre H = 8,00 m, pâra fxação e suporte do quadro de mêd Çâo.

7.4. .1016s8 - LUMrNÁR|A DE LED PARA tLUt\4|NAÇÃO pÚBL|CA, DE Í38 W ATÉ í80 W - FORNEC VTENTO E
rNsÍalAçÃo. aF_o8/2020 (uN)

Luminára pública Ullra LED S[,4D 150W com 5000 kelv ns lP 67

7.5. COM.97666447 . REFLETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNCIA 150W, FLUXO LUMINOSO 25.OOOIM, VIDA ÚTIL DE
66.000H, COR MiNt[rA DE 5O0OK,DPS, CERTTFTCADO TNMETRO E GARANTTA DE 5 ANOS, PROTEçÀO tflNIMA tP66
(uN)

suBsrrurR o pRoJEroR poR REFLET.R R{uL slfiíA'QA cOsTA

Deve ser instatada conforme especificações do fabricante e do projeto etélrico. t{lf#ítá.of"ki,if,iror"",,Deve ser instalada conforme especificações do fabricante e do projeto elélrico. Se-*éiailiAiÍriã'eiirüià1r\ ,
Caraclerísticâs gerais: uêsenvolvimento ljrbano \\
a)Potência m,nima: 150W: \
b) TempeíaluÍa mínima: 5000K: \
c) Certificado de garantia do INMETRO de 05 anos; ç+ \
d) Grau de pÍoteção lP: lP 66 para áreas uÍbanas e lP67 para áreas rurais e litorâneas: h. , | --r iLJil üliir, illilihn \

i)ü1T".,,!TlxH"":|[1ffi;,"'*'' e ";:, ;";;;;lll;-
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g) DPS nlerno ao driver de âlimentâçâo: mínimo de 6kV/10k4.
Fabr cantes: Br ghtlux, Ledstar, Tecnowalt, ou dec dir junto ao municíp o.

zv

7.6. C0556 . CABO EIV PVC 1000V 6MM2 ([r)

Cabo em PVC 1000V 6mm'
Preto - 200 m

Azul- 200 m

7.7. c4558 - CABO coRDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'?(M)

Cabo cordplasi (câbo PP) 3X2,50mm'

7.8. C0326 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40M (UN)

Aterramento cornpleto com haste COPPERWELO 314'X2,4o m

7.9. C391í - CONECTOR DE ATERRAMENTO ÍlPO K2Cí 7-10mm BURDY (UN)

- O ateíâmento eletrico é uma med da de segurânÇâ que garante o bom func onaÍnento dos equipamentos
conectados a rede elétrica. lsso inclui a funÇão de conectar o sistema e/ou o equipanrenio à terra por meio de
cômponentes com o objelivo de el m nar a Íugâ de energ a do s stema,
O conector de aterraÍnento a cornpressão é um acessór o netállco de llga de cobre que real za a mesma funÇão de
condutiv dade dâ soldâ êxotérmica, porém alua de outra forma, Assim como a soldagem, os conectores sâo
capazes de fazer a conêxáo cabo x cabo e cabo x haste.

7.10. COM-37404378 - RELÉ FOTOELÉTRtCO PARA COITANDO DE lLUl\4lNAçÃO EXTERNA í000 W -
FORNEC VTENTO E TNSTALAçÃO (UN)

Relé foioelétrco para comando de lum nâçâo exteÍna 1000 W

7.í1. COtltp-582644 - BASE PARA RELÉ FOTOELÉTRtCO COM SUPORTE lltETÁL|CO, INCLUINDO INSTALAçÃO
(UN)

Rele Fotoelétrico NF 1000 W parâ comando ind v dual de lum nárias

7.'t2. C1098 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÀO 324 (UN)

São disposjtrvos eletromecânicos, que func onam corno inlerruptores automáticos, dêst nados a proleger uma
determ nada inslalaçáo elétr ca conÍa possíve s danos causados por cudos-c rcuitos e sobrecargas elétrlcas,
Podem ser rearÍrados manualmente.

7.Ltr Cí096 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÀO 254 (UN)

São dispos tivos eletromecânicos, que Íunc onam como nterruptores âuiomáticos, destinados a proteger uma
determinâda instalação êlélrica contra possíve s danos causados por clrrtos-circuitos e sobrecargas elétricas,
PodeÍn ser rearmados manualmente,

7.í4. COTVPí 3266488 - DtSPOStTtVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS - 45 kÀ175V -
MONOPOLAR (UN)

O DPS é um dispos tivo de pÍoleção contra surtos elétr cos, que é essencial pâra proteger os equipamentos
elélricos e eletrônlcos evitando com que eles que mêm.
Ouando o sLrrto acontece na rêde a tensão é extremamente alta, corn uma tensão iêndêndo ao infinito passando
pelo DPS suâ resistência tende a zero assim oferecêndo um cam nho côÍn mênor oposrção à passagem da
coÍÍente elétrica, escoando toda essa energla pelo s stema de âterrâmento.
E rmportante entender que o DPS desvia o surto eléirico pâra o s stema de aterramento, este desvio ocorre em uma
veloc dade muilo rápida em uma fração de segundos, dessa forma o disjuntor não e âôionado, pois o tempo não é
suficienle para deteclar êsta fuga pelo sistema de aterramenlo, por isso o DPS só func ona com Íase conectado deL-,
um terÍrinal e lerra coneclado no ouÍo-
Quando o DPS é ac onado ele fecha urn curto enire fâse e lerra, porém eslê periodo é extremarnente cLrrto, co
ciiado anter ormente, Portânto, este cuiro causado pêlo d sposiUvo de proteção não ocasiona em danos nâ
lnstalaÇão.
Assim corno todo disposit vo, o DPS também chega ao fim da sua vida úUl quando seLr circu to nterno já não
consegue realizar o íechamento entre fase e terra com exÍema velocidâde.

TNSTALAçÃO. AF_l0/2022 (M)

Desenvotvirircniil iiii-'li

7.'r5.9s727 - ELETRODUTO RíG|DO SOLDÁVEL, PVC, DN 2qMltI (3i4), APARENTE - F ECIMENTO E

RAU
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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSÍRUçÀO DE PMçALOCÀL A

,D :i*,iô,?iÍi CÔNSIRUçÀO DE PMçA LOCAUA

Eletroduio Rigido soldável, PVC DN 25 mm(3/4") , aparentê

7..16. C2067 - QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 12 DIVISÓES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO
{U N)

Os quadros de distribuição serão colocados de acordo corn â capacldade de circuitos especifcada e serão chapa
de feÍo p ntada.
a) Ivlão de obra: eletricisla e ajudanle de eletÍicista
b) l\rlaterais: Barramento Princ pal p/ Balxa Tensã0, Barramenlo Neutro p/ Baixa Tensão; Barramênto TeÍÍa p/ Baixa
Tensâo e Quadro de Distribuiçáo de Luz 255 x 315 x 135 mm.

7.'t7. C3579 - QUADRO DE MEDtçÃO PADRÃO COELCE - PADRÁO POPULAR (UN)

Será executado, conforme nd câdo no projeto elétr co um mêd dor tr fásico, padráo EN EL, t po J com dimensões 50
x 60 x 27 cm a uma altura de 1,50 m do piso ao centro, sobreposlo em urn posie de concreto Duplo T de I m de
altura, contendo os disposillvos de proteÇâo manobra e comando nstalados e ligados segundo as instrúÇõês
íornecidas pelo íabr cante e atendendo ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no minimo, resultar em níve s de desempenho
ê sêgurança equivalentes aos deÍinidos por esta, respeilando-se sempre â dislânciâ mínima entre partes v vas nuas

^ de polârldades disiintas de 10 mrn e enlre partes vivas nuas e ouirâs pârtês condutivas (massa, invólucros) de 20 -
O quadro geÍal de medição será de aço, com as d mensôes pâdronizadas pela ENEL. A porta deverá ter íechadura
e moldura de aÇo coÍn olhal de vidro transparenie para le tura de medldor. Será equipado conr uÍn medidor e

disjuntor conforme projeio Íornecido e normas dâ ENEL.

7.'18. C1í86 - ELETRODUTO PVC ROSC. O= 25mm (3/4") (NI)

Para a execLrçâo deverão ser tomadas âs segu ntês pÍêcauçôes:
â) Cortar os eletrodutos perpend cularmente ao seu eixo e executar de Íorma a não deixar rebaÍbas e outros
eiêmentos capazes de daniÍicar a solação dos condulores no momento da instâlação;
b) Executar as junçóes com luvas e de maneira em que as ponlas dos tubos se toquem, apÍesentando resislência à
tÍaÇão no mínimo gualà dos eletrodutos;
c) Não deve haver curvas com raio nferior a seis vezes o diâmetro do respectvo êlêtrodutoi as curvas devem ser
pré-Íabricadas.

7.í9. COI\,!-33510598 - CURVA 180 GRAUS, DE PVC RIGIDO ROSCAVEL, DE 3/4", PARA ELETRODUTO {UN)

Também confeccionadâs em PVC ântichâma com roscas em ambas âs extremidades dêvêm sêr âpllcadâs ôndê
houver Ínudança de d reção nos elelrodutos de instalações elétr cas

7.20. COM-'t3265485 - CURVA 90 GRAUS, DE PVC RtGtDO, DE 3/4", PARA ELETRODUTO (UN)

- Coníorme o pÍojeto elétrico é necessárlo a instalaçáo de 03 curvas 90o pâra realzar as conexões entTe os
eletrodutos

7.2í. COMP-753629 - ARtVtAÇÃO SECUNDÁR|A COtVI TSOLADOR TtPO ROLDANA (UN)

O isoladoÍ roldana para poste é ut llzado para encabeçamento dê ramal. E um matêrial para construção de Íede de
distrbuiÇão isolada, E composto por um suporte de afixaÇão confeccionado írm aço caÍbono 1020 galvanizado,
chapa 12 com 779, arruela lisa em aço carbono com 49, porca em aço carbono sextavada 3/8 com 69, parafuso
sextavado em aço carbono galvanizado coÍn rosca parc al 3/8'x2'3/4", com 449, roldana em nylon de íibra de v dro,
com 35g.
O solador roldana para poste possui sua estrutura (suporte de Íixação), porca, arruela lsa e parafuso na cor
brilhânte, po s eles passam por uma proteção contra corrosão. Esle processo é fêito da segu nte format as peÇas
passam por um processo de revest mento chamado galvanização â fogo tâmbém conhecido como zincagem por
mersão â quente. Desia forma, os materiais podêÍr ficar expostos as intempéries do tempo sem enferÍujar-

7.22. COM-62659384 - LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

Para a execuçâo, deverão ser tomadas as segu ntes precauçôes:
a) Coíar os eletrodutos perpendicularmente ao seu e xo e executâr de forma a não de xar rebarbas ê outros
elemenios capazes de danificar a solaçáo dos condutores no momento da instalação;
b) Executar as junçóes com luvas e de maneira em que as pontas dos tubos se toquem, apresentando resistência
tÍação no míniÍno lgual à dos eletrodutos;
c) Não dêvê haver curvas com ra o infêrior a seis

(r/
fi-
\

a

préJabricadas.

s"^".ú.7iú""i,í.iÊiiíi,'i
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MEMORIAL DESCRITIVO
CÔNSIR!çÀO DE PRAçA LOCAL }

.D i"l1iÊ?iÍi CONSTRUÇÀO DE PRÀÇA LOCÀL ZÀ

cot\4P-67í57233 - F|TA DE AçO |NOX PARA AMARRAçÃO EM POSTE (M) ;,1

a) A Fitâ cle Aço deve ser fabr cada em aÇo nox43O 3O4ou316ouaÇogalvanzado. 1
b) D sponívêl sem revestimento ou revestida em poliester, epóxi ou nylon 11, o que garante uma proteçáo ad cional

O terminâl pré-isolado tipo piro isolado é produzido em cobre Elekolítico, isolado 2m PVC rígido e acabamento
estanhado. Suâs propriêdâdes ênvolvêm:

7.23.

contra corrosão.
c) As Ítas de aço inox passam pelo processo de rebarbamento que eliminâ as arêstas cortantês.
d) Filas ê abraçadeiras podem ser formadas em qualqirer superfície.
e) Disponíveis com caixa plástica de alta resistência.
f) Fitas com até 10 m de compr mento podem ser fornecidas com iermocontrátil.

7,24. COMP-'I3997302 - GRAMPO DE |NOX PARA PRENDER FITA DE FIXAçÃO (UN)

Destinado a aplicações em Fitas de Amarração de Aço lnox de diversas medidas pâra fixaçáo de elementos de
redês externas de telecomunicaçôes, conshução civil, offshore e sinalização, sendo utilizado em hastes, mastros ê
postês, permitindo um perfeito posicionamento do êquipamênto a ser instalado.
Airávés de um íácilsistema de íechamento, os Fechos de AÇo lnox oferecem um aperto êíiciente sem sofrer
defoÍmaçóes e nem prêjudicar o desempenho da instalação.
Caractêríslicâs oerais:^ a) Fácil âplicâbiiidade;
b) Alta resislência a intempéries;
c) Alla resistência a coÍrosão;
d) Aprêsentam baixa permeabilidade magnética;
e) Utilizâm a Ferramenta de Aperto e Corte parâ instalação.
Caractêrísticas Mecânicas (Tensão de Ruptura):
a) Medida (Pol): 3/4";
b) Espessura (mm)i '1,2;

c) Valor (Kgf): 1200.
Dimensóes:
a) DescÍição: 3/4";
b) Largura: 43,4610,50 mm;
c) Comprimento: 25,001 0,50 mm;
d) Espessurar 1,2 / 1,5 mm.

7.25. COMP-34890576 - CAIXA DE PASSAGEM PRÉ-MOLOADA DE CONCRETO, SELADA COM TAMPA DE
CONCRETO, DIMENSÕES DE 4Ox4Ox6O cm, ESP. = 5 cm, INCLUINDO LANçAMENTO, DESFORMA E PUXÂDOR OE
aço (uN)

Caixa de passagem pré-moldada de concrelo, sêlada com tampa de concreto, dimensões de 40x40x60 cm, ESP. =

^ 
5 cm, incluindo lançamento, desforma e puxador de aço

7. COM47526744 - CONECTOR PERFURANTE DE DERTVAçÃO PARA CABOS 6 MM' - 50 PEÇAS (UN)

Conector de derivação (emênda) para Íos ê cabos dê 6,0 mm2.

7.2?. COM-I8494739 . FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE TERMINAL PINO ISOLADO 6mmz (un)

a) Desenvolvido pâra conexão por compressâo;
b) Conta com alta condulividade elétrica e reslslência a corrosão
c) Pode ser utilizado para instalações elétrcas em geral(residenciâ1, predial, industral)
d) circu tos ale 70 'C e 750 V
e)Alendê a norma NBR 53701
Deve ser usado paÍâ conecÇões do quâdro de dislribuição

7.28. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 - 40A, 30mA {UN)

Aplicação dê um disjuntor diferencial DR-164 - 404, 30mA

8. LIMPEZA

8.1. C3447 - LTMPEZA DE PtSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)
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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSTRUÇÁO OE PRAÇÀ LOCÀLIZÂ

CONSTRUÇÀO DE PRAçÀ LOCÀLIZA

A obra dêverá ser entregue completâmente I mpâ, fâzendo assim toda a I mpeza da praçâ que íor necessária.
Deverão ser Íemov dos quaisquer tipos dê maieriais provenlentês da obra.
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO

oEscàçÀo

CONSTRUçÁO DE PRAçA LOCAL 4

'D i*iilri CONSTR!ÇÀO OE PRÀÇA LOCALIZÁ

ÁFEA lm1 ic a

r.2. c0369 - BARRAcÃo ABERTo (rú2)

1. SERVTÇOS PRELTMTNARÉS

1.1. c1937 - PLACAS pADRÃo DE oBRA (N/2)

ÀREA 1m') ]ÀREA

i.3. c1630 - LocAÇÃo DA oBRA - EXECUÇÃo DE GABARtTo (tM2)

2. MOVIMENTO DE TERRA

2.'i. c0328 - ATERRo c/coN/pACTAÇÃo [,4ECÂNtcA E coNÍRoLE, MAT. DE AeutstÇÀo (tv3)

2.2. c2864 - LASTRo DE pó DE PEDRA ([,]3)

3, coNTENÇÂo E DRENAGEIV

3.1. C0366 - BANaUETA,/ l\,4ElO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (14)

PL ,EIPo DÀ oBPÀ tm) lcoMP

3.2. C3449 - I\,4ElO FIO PRE [,4OLDADO (0,07x0,30x1 O0)Ír C/REJUNTAI\IENTO (l\.4)

coM PRIMENTO TOÍAL (m) COMP

4. PISOS

4.'1. C4916 - PtSO TNTERTRÂVADO TrpO TtJOL|NHO (20X10X6)Ct\4 35t\,4pA, COLORTDO - CON4PACTAÇÂO
r\rEcANtzADA (t\42)

ÁREA Prso vERMELHo (m)

AREA PISO CINZÁ GRAF TE

É"m\f-l

\

4.2. C4819 - PtSO TNTERTRAVADO TtpO T|JOLtNHO (20X10X6)CtV
I/EoANIzADA rM2r a;\

ri.,i,,.,M.;l:.: t.,tl RIIJL sI

i.

coR ctNzA - co[TPACTAçÃo

COSTA

Sêcrêtariâ de lnfraosirütuàe
0esênvolvimento lJrbano



MEMÓRIAS DE CÁLCULO
CONSTRUÇÁO DE ÊRÀÇA LOCAL ZÂ

ARACÁTI
s\AP',I!6..MDlsÚ\lRÀ*Ô

CONSTRUÇÀO DE PMÇA LOCAL A

ÁREA(m1 IaREA

219,34

4.3. C1611 " LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= sCNl (Nl2)

10000000000 r00.00

100 00

4,4, C4624 . PISO PODOTÁTIL EXTERNO EI!1 PI\/C ESP, 3CIV], ASSENTADO COI!,4 ARGAI\,IASSA (FORNECIMENTO E

ASSENTAÍ\i] ENTO ) (NI2)

aREÂ P so rÂrlL aLERra (m')

ÁREA P]SO TAÍIL DIRECIONAL

ã-G^4\

É-a*e)
\Y-l

5. U,.BANISIVO

5.1. COt\4P-54755641 - BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTATVENTO DE MADETRA COM ENCOSTO (UN)

5,2. COI\IP-26059074 - BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAIVENTO DE MADEIRA S/ ENCOSTÔ - I\/ODELO SEIú
JARDiNEIRA (UN)

UN

oUÂNÍ DA0E tunr uN

5.3. COMP-66449333 - LIXEIRA EM ANEL PRE-l\4OLDADO DE CONCRETO, COM BASE, D=O,8Om, H=0,50m -
FoRNECI\,4ENTo E TNSTALAÇÃo (uN)

s.4. C1430 - GRAI\4A Elil PLACAS E=6 CN4 FORNECIN4ENTO E PLANTIO (lvl2)

5.5. c0229 - ÁRVoRES oRNAt\rlENTAts Et\,4 GERAL. c/ ALTURA tvlEDtA DE 2.soM.EXCETo pAL[,,úcEAs (uN)

ouaNrDAoE rúnr lu,

6, HIDRAULICA

!
,,- \

6.1. cor\4p 33790049 - cAtxA ENTERRADA DlsrRtBUtDoRA DE vAZÃo (su[,ltDouRos MúLTtpLos), RETANcULAR,

OUANTIDADE IUN) IO

6.2. C2625 - TUBO PVC SOLD. |\4ARROI\,4 tNCL CONEXÕES D= 25mrn(3/4') ([,4)

cnra - oeiã'oiiã"jls
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MEMÓRIAS OE CÁLCULO
CONSÍRUÇÀO DE ÊRÀçÁ LOCAL]A

CONSTRUçÃO DE PRAÇÀ LOCÀI ZÁ

PREFE IURÀI'IUN CIPÂL DE ARACÁÍ

ooMPRIMENTo (m) lc

OUANTIDADE 1UNI IO

7.6. C0556 - CABO EM PVC 1000V 6t\,4Í\.t2 (t\,1)

CABO FLEXIVEL DE COBRE

7.7. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, ([.4)

tc

ú_v6.3. COM-26414269 - r\,4ANGUEIRA POROSA PARA IRRIGAÇÃO POR GOTEJAIV]ENTO, D=25lVM (M)

COIúPR MENTO P/JÁRDINS c 15 00000000 1500

I m, ALTURA LIVRE 6,50 'n 
- FORNECIN/ENTO E

7, ELETRICA

7,1. COMP.79241787 - POSTE DE EUCALIPTO C RCULAR H =
INSTALAÇÃO (UN)

QTO

OUANT DADE LUN) O

7,2, OOO1051O - CRUZETA DE MADEIRA TRATADA, -90 X 115 X 24OO- I\II\,{. EI\,4 EUCALIPTO OU EQUIVALENTE DA
REGIAO (UN)

OUANTIDADE lUN] IUN

OUANTIDAOE (UN) IO

7,3. COM-17601316 - POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTÊNCIA NOMINAL 150 DAN, H= 8.00T,4. TIPO D (UN)

7.4. 1016s8 - LUr\,4rNÁR|A DE LED PARA tLUr\,4tNAÇÃO PÚBL|CA, DE 13S W ATÉ 1S0 W - FORNEC VENTO E
TNSTALAÇÃO. AF_08/2020 (UN)

7 ]ON4-97666447 . REFLETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNC IA 150W, FLUXO LUI\TIINOSO 25,OOOIM VIDAÚTILDE
66.000H, coR r\4lNll\4A DE 5000K DPS, CERTIFICADO rNr\TETRO E GARANTTA DE 5 ANOS PROTEÇAO I\/tNtr\ita tp66
(UN)

7,8. C0326 . ATERRAMENTO COI\,4PLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4'X 2,40I\,4 (UN)

@-Nr
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MEMôRlAs DE cÁLcuLo

DESCRTÇÁC

CONSTRLÇÀO OE PRAçÁ LOCÀLIZA

CONSTRL]çÃO DE PMçÁ LOCÀLIà

rr!6.. DÊso ruÇÁo

7.11. coMp-ss2644 - BASE PARA RELE ForoELETRrco coM supoRTE METÁLtco, tNCLUtNDo TNSTALAÇÃO (uN)

7.12. c1098 - DTSJUNToR [,,toNopoLAR Etv] euADRo DE D sTRtBUtÇÃo 32A (uN)

7.13. c1096 - DtSJUNToR [,4oNopoLAR Etv ouADRo DE DtsTRtBUlçÃo 25A (uN)

ouaNTrDAoE lun)

7.9. C3911 - CONECTOR DE ATERRAI\4ENTO TIPO K2C17-10mm BURDY (UN)

OUANTIDADE íUNI A 11 00000000 11.00

7.10. coM-37404378 - RELÉ FoToELÉTRrco PARA cor\rANDo DE TLUNflNAÇÂo EXTERNA 1000 w -
FORNECII\,1ENTO E INSTALAÇÃO (UN)

OUANTIOÂDEIUN) A

ouaNl DADETUNT lo

7.14. coMp-13266488 - DlspostTtvo DE pRoTEÇÃo coNTRA suRTos DE TENSÀo - Dps - 45 kpJt 75v -
MONOPOLAR (UN)

7.1s.95727 - ELEÍRoDUTo RlctDo soLDÁvEL, pvc, DN 25 t\,4M (3/4"), APARENTE - FoRNEctMENTo E
TNSTALAÇÁo. AF_10/2022 iM)

coMPFrMENrotm) lcoMp o/

nlul srúróa cosu
0rdrnadtÉáe Desoàsas da

Sêcrêtariâ de lnfraêitÍuluÍa e
Desênvôlvimento Uóano

7.18. C1186 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25rnm (3/4')(M)

7,20. COI\4.13265485 - CURVA 90 GRAUS, DE PVC RIGIDO. DE 3/4', PARA ELETRODUTO (UN)

7.21. CAMP-753629 - ARN.4AÇÃO SECUNDÁRtA COr\,4 TSOLADOR TtpO ROLDANA (UN)



MEMÓRIAS DE cÁLcULo
CÔNSTÊUÇÀO OE PMçA LÔ'ÀÚ2A

CONSTRUçAO DE PRÁçÀ LOCÀUà

7.22. COM-62659384 - LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

'á6M*->\

F r3-:àt_/

7,25- COI!,4P,34890576. CAIXA DE PASSAGEI\,4 PRE-N4OLDADA DE CONCRETO. SELADA CON4 TAI\ilPA DE
CONCRETO, DII\,4ENSÓES DE 4ox40x6O cm, ESP. = 5 cm, INCLUINDo LANÇAI\,4ENTo, DESFoRMA E PUXADoR DE
AÇo (uN)

OTD

aUANTToADE (UNl o 3,00000000 800

1.23. coMp-611s7233 - F|TA DE AÇo lNox PARA A|4ARRAÇÂO EN,4 posTE ([,4)

7.24. coMp-139973a2 - GRAMpo DE tNox PARA pRENDER FtTA DE FtxAÇÃo (uN)

UN

7.26. coM-07s26144 - coNEcroR PERFURANTE DE DERtvAÇÃo PARA cA8os 6 N4t\.4, - 50 PEÇAS (uN)

7.21. COM-18494739 - FORNECITMENTO E INSTALAÇÃO DE IERMNAL ptNO TSOLADO 6mm' (un)

7.28. C4530 - DISJUNTOR DTFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA (UN)

240

8. LIIVlPEZA

8.1. c3447 - LtMpEzA DE plso EN,l ÁREA URBANtzADA (t\r2) e

,D atÁgÀii


